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Em Educação Matemática, os dados obtidos pela Avaliação do 2º semestre/2024
subsidiaram a organização dos grupos de trabalho, que foram estruturados da
seguinte forma:

Os dados obtidos pela Avaliação do 2º semestre/2025 mostraram que as aprendizagens
que apresentam maiores necessidades de recomposição das aprendizagens são:

APRENDER SEMPRE
APRENDER JUNTOS

G2 – Matemática

O ponto de partida será a retomada dos conceitos de figuras planas e tridimensionais, agora com
foco na ampliação das relações entre suas características, propriedades e diferentes formas de
representação. Espera-se que os estudantes não apenas reconheçam essas figuras, mas
também estabeleçam conexões, generalizações e argumentações sobre suas propriedades.

O trabalho com a habilidade A9 – Resolver situações-problema que envolvam cálculo ou
estimativa de áreas de figuras planas ou volumes de sólidos geométricos se justifica pela
necessidade de promover o aprofundamento das aprendizagens, ampliando o repertório
dos estudantes e consolidando o pensamento geométrico em níveis mais complexos.

● A4 - Resolver situações-problemas utilizando unidades de medidas padronizadas

● A9 - Resolver situações-problemas que envolvam cálculo ou estimativa de área de

figuras planas ou volumes de sólidos geométricos.

● A25 - Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos redondos,

relacionando figuras tridimensionais com suas planificações.
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Na sequência, o uso da malha quadriculada como recurso didático será potencializado
para além da contagem, favorecendo a elaboração de estratégias mais sofisticadas,
como decomposição e recomposição de figuras, comparação de áreas por diferentes
métodos e análise de regularidades. Esse processo contribui para o desenvolvimento da
estimativa, da validação de resultados e da escolha de procedimentos mais eficientes.

Esse percurso possibilita que os estudantes avancem da compreensão operacional para
uma abordagem mais analítica e estratégica na resolução de problemas, explorando
diferentes caminhos e justificando suas escolhas. Assim, ao trabalhar com múltiplas
representações e estratégias, promove-se o aprofundamento do raciocínio geométrico,
fortalecendo a autonomia, a argumentação e a capacidade de resolver situações-
problema com maior rigor e significado.

ORIENTAÇÕES
Grupo 2

Defasagem nas aprendizagens

Este documento apresenta sugestões pedagógicas para apoiar a aplicação das atividades,
favorecendo a mediação do professor e a aprendizagem significativa dos estudantes. 

EF03MA18 – Estimar, medir e comparar áreas de superfícies por meio de

unidades não padronizadas. 

EF03MA19 – Determinar a área de figuras em malhas quadriculadas por meio

da contagem de unidades de medida. 

EF03MA20 – Comparar áreas de figuras por sobreposição e decomposição,

reconhecendo equivalência de áreas.
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Para dar início à atividade, realize a leitura expressiva do texto “Brincar na rua”, de Carlos
Drummond de Andrade, explorando a entonação e as pausas para envolver os estudantes.
Em seguida, promova uma conversa inicial, incentivando-os a relacionar o texto com suas
próprias vivências e experiências do cotidiano. 

Durante esse momento, valorize todas as falas, criando um ambiente acolhedor e
participativo. Essa proposta favorece a articulação entre os conteúdos de Língua Portuguesa
e de Matemática, ao mobilizar a escuta, a oralidade e a construção de sentidos a partir das
experiências dos estudantes.

Para contribuir com esse momento, você pode incentivar o diálogo a partir das seguintes perguntas:

✔ Como vocês imaginam essa rua onde a criança está brincando? 

✔ O que pode ter nessa rua? Casas? Calçadas? Janelas? 

✔ Se fôssemos desenhar esse lugar, que elementos não poderiam faltar?

✔ Observando essa rua que imaginamos, que formas aparecem nas casas, janelas e no chão? 

✔ A janela mencionada no texto lembra qual forma geométrica? E a porta? 

✔ O chão da rua ou a calçada podem ser representado por quais formas?

MATEMÁTICA - MOMENTO 1
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Educador, as atividades a seguir devem ser direcionadas para que os estudantes
reflitam sobre as formas geométricas. Fique atento, especialmente aos polígonos
e às características que os definem:

 ✔ São formadas apenas por linhas retas (não possuem curvas); 

 ✔ São fechadas, ou seja, têm início e fim conectados; 

 ✔ Possuem lados, vértices (pontos de encontro dos lados) e ângulos internos; 

 ✔ Seus lados não se cruzam (nos polígonos simples).

Logo:

Não é polígono (ou seja, não é retângulo).

Educador, inicialmente os estudantes podem estabelecer vínculo afetivo com o lugar,
mas procure incentiva-los a observarem o ambiente ao redor para identificar objetos.
Faça perguntas orientadoras, como: “Por que você acha que esse objeto se parece com
esse sólido ou com essa forma geométrica?”

Em seguida, peça que comparem as respostas e justifiquem suas escolhas. Você também
pode elaborar uma lista com as observações mais frequentes.

Para iniciar a reflexão sobre as formas, estimule o uso de expressões como “parece” e

“lembra”, garantindo que compreendam que não se trata exatamente da mesma figura.

Por exemplo: a tampa da mesa parece um retângulo, mas não é, pois não possui vértices.

CONTINUA...



Nesta atividade, procure incentivar os estudantes a imaginar e organizar o espaço representado
no mapa antes de desenhar o percurso. Oriente-os a pensar em como os quarteirões estarão
dispostos na malha quadriculada, quais formas podem ter (quadrados, retângulos, círculos, etc.)
e o que existe nesses espaços, como casas, praças, mercados, árvores ou outros pontos de
referência importantes para o trajeto da criança.
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Durante a construção do mapa, ajude os estudantes a compreender que cada quadradinho
da malha representa um pequeno deslocamento. Incentive a contagem dos quadradinhos
percorridos para identificar a movimentação realizada, percebendo quantos passos são
feitos “para frente”, “para o lado”, “para cima” ou “para baixo”. Essa contagem contribui para
o desenvolvimento do senso de direção e da localização espacial.

Na descrição do percurso, estimule o uso de referências espaciais, como “virou à direita”,
“seguiu em frente” ou “passou pela praça”, ajudando os estudantes a explicarem por que
consideram o caminho curto ou longo. O objetivo é favorecer a leitura, representação e
interpretação de trajetos de forma significativa e contextualizada.

CONTINUA...
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CONTINUA...

Educador, estimule os estudantes a observar atentamente os elementos presentes no
mapa, identificando os pontos de referência, como a praça com brinquedos e outros
espaços representados. Oriente-os a analisar as possibilidades de trajeto antes de traçar
o caminho, considerando se o percurso deve ser curto ou longo, percebendo por onde é
possível passar e quais direções precisam seguir.

Durante a realização da atividade, destaque a importância de acompanhar o percurso utilizando
a contagem dos quadradinhos da malha, ajudando os estudantes a compreenderem os
deslocamentos realizados no mapa. Incentive o uso de expressões relacionadas à localização e
direção, como “seguir em frente”, “virar à direita”, “virar à esquerda”, “subir” e “descer”.

Após traçar o caminho, incentive os estudantes a descreverem oralmente o percurso realizado
de maneira clara, organizando as informações em sequência para que outra pessoa consiga
compreender o trajeto apenas pela explicação, para só depois escrevê-lo. O objetivo da atividade
é desenvolver a representação, a interpretação e a comunicação de percursos, fortalecendo o
senso de localização espacial e a capacidade de se fazer entendido ao explicar caminhos.

Nesta atividade, retome as propostas anteriores sobre percursos e observação dos espaços,
mostrando que os elementos presentes no cotidiano também podem ser identificados por
meio das formas geométricas.
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Oriente os estudantes a observarem atentamente a imagem e identificarem formas presentes nas
casas, brinquedos, placas, janelas e outros objetos da cena. Depois, incentive-os a nomear e
classificar essas formas em planas ou espaciais, percebendo que algumas aparecem “achatadas”
no desenho e outras representam objetos com volume.
Estimule os estudantes a explicarem suas escolhas de forma clara, utilizando referências da
própria imagem para justificar suas respostas.

Figuras geométricas planas: 

São formas que possuem apenas altura e largura, sem volume. Elas podem ser desenhadas
em uma folha de papel. Exemplos: quadrado, círculo, triângulo e retângulo.

São formas que possuem altura, largura e profundidade, ocupando espaço e apresentando
volume. Elas representam objetos que podem ser manuseados no cotidiano. Exemplos: cubo,
esfera, cilindro e cone

Nesta atividade, retome a identificação das formas geométricas espaciais presentes no
cotidiano, incentivando os estudantes a relacionarem os sólidos geométricos aos objetos
observados na cena das crianças brincando na rua.

CONTINUA...

Figuras geométricas espaciais: 



A) Muda nas figuras a relação entre altura e largura (perímetro)
B) Permanece a mesma quantidade de quadradinhos (área) 

Oriente-os a observar atentamente a imagem e pensar em objetos que lembrem cada forma
espacial apresentada, como bola (esfera), lata (cilindro), caixa (cubo ou paralelepípedo) ou cone
de trânsito (cone). Estimule a comparação entre as características das formas e dos objetos,
ajudando os estudantes a perceberem quais possuem partes arredondadas, faces planas ou
formato semelhante.
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Ao desenhar os objetos nos espaços indicados, incentive os estudantes a explicarem
oralmente suas escolhas, fortalecendo a relação entre as formas geométricas e os
elementos presentes no cotidiano.

Educador, incentive os estudantes a explorarem diferentes possibilidades de construção
de figuras planas utilizando a malha quadriculada. Oriente-os a contar os quadradinhos
ocupados por cada figura, percebendo que formas diferentes podem ocupar a mesma
quantidade de espaço.

Durante a construção das figuras, estimule a observação das características que mudam
em cada desenho, como comprimento, largura e formato, sem alterar a quantidade total de
quadradinhos ocupados. A contagem e a organização na malha ajudam os estudantes a
desenvolver noções de composição, comparação e organização espacial.

Respostas
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Nesta atividade, procure demonstrar aos estudantes que, antes de medir um objeto, podemos
fazer uma estimativa. Estimar é pensar e fazer uma previsão aproximada da medida de algo
usando observação, comparação e experiências do cotidiano, sem precisar medir exatamente
naquele momento.

Oriente os estudantes a observarem os objetos da tabela e imaginarem suas medidas
antes de usar a régua. Incentive comparações, como perceber qual objeto parece maior,
menor, mais largo ou mais comprido. Depois, peça que utilizem a régua para descobrir a
medida real e comparar com a estimativa feita.

Destaque que o mais importante não é acertar exatamente, mas aprender a observar,
comparar e justificar o raciocínio utilizado ao estimar medidas.
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Nesta atividade incentive os estudantes a utilizar a malha quadriculada para compreender
as ideias de área e perímetro de forma concreta e visual. Oriente-os a observar que cada
quadradinho representa 1 cm² e que a área corresponde à quantidade de quadradinhos
ocupados pela figura.

Ao trabalhar o perímetro, destaque que ele representa o contorno da figura. Incentive os
estudantes a percorrerem a borda com o dedo ou lápis, contando os lados dos quadradinhos
que formam esse contorno.

CONTINUA...



Respostas
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Educador, incentive os estudantes a pensar em quais figuras podem desenhar. Destaque que
elas não devem ser iguais, mas diferentes, mantendo a mesma quantidade de quadradinhos.

Nas propostas de criação de novas figuras, estimule a comparação entre área e perímetro,

ajudando os estudantes a perceberem que figuras diferentes podem ocupar a mesma quantidade

de quadradinhos, mas ter contornos diferentes. A atividade favorece a contagem, a organização

espacial e a compreensão das medidas no plano.

a) 15 cm2
b) 3 + 5 + 3 + 5 = 16 cm
c) Pessoal
d) Pessoal

Educador, oriente a turma a retomar os principais conceitos estudados
e organizá-los em um texto coletivo, curto e objetivo. Se necessário,
atue como escriba.
Em seguida, utilize o Suno para transformar o texto em música,
explorando a ferramenta de forma criativa. Você também pode propor
que os estudantes musicalizem o texto ou criem uma paródia.
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Professor, proponha uma leitura colaborativa da fábula A menina do leite, de Esopo. Realize a
leitura com a turma, fazendo pausas em momentos estratégicos para discutir o texto.

Durante a leitura, conduza a compreensão com perguntas que levem os estudantes a
pensar sobre o que está sendo lido, como por exemplo: “O que está acontecendo aqui?”,
“Por que a personagem pensou isso?”, “O que vocês acham que vai acontecer depois?”. 

Retome trechos quando necessário e destaque pistas do texto que ajudam a construir o sentido.
Incentive os estudantes a compartilhar suas ideias, ouvir os colegas e rever suas hipóteses ao longo
da leitura. Nessa proposta, o mais importante não é apenas entender a história, mas aprender como
se constrói a compreensão de um texto, com a mediação do professor e a participação da turma,
esse procedimento também favorece o raciocínio matemático.

MATEMÁTICA - MOMENTO 2
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Respostas:  

A) Cilindro
B) Círculo
C) Planificação 

Educador, encoraje os estudantes a relacionarem formas geométricas espaciais aos
objetos do cotidiano. Retome características do cilindro, como as bases redondas e o
corpo alongado. Se possível, apresente objetos reais, como latas ou copos, para ampliar
a observação e a comparação das formas.
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Respostas:  

b) 6 x 4 = 24m2

c) A área dobra de valor : 12 x 4 = 48

Oriente os estudantes a pintarem e contarem os quadradinhos do interior da figura para
descobrir a área do galinheiro. Retome que cada quadradinho representa uma unidade de
medida. No item C, incentive o desenho do novo formato para comparar visualmente o
aumento do espaço e compreender a relação entre área e ampliação da figura.



17

Resposta: C) lata de refrigerante.

Retome as características do cilindro, ajudando os estudantes a compararem os objetos
das alternativas. Explore os distratores, destacando que a caixa de sapato lembra um
paralelepípedo, a bola uma esfera e a pirâmide do Egito uma pirâmide. Incentive a
observação do formato da lata para justificar a escolha correta.

Resposta: D) círculo.

Incentive os estudantes a observarem o fundo da lata e identificarem seu formato. Explore os
distratores, retomando as características do quadrado, retângulo e triângulo, para que percebam
que o fundo da lata possui contorno arredondado, característico do círculo.

Resposta: B) 12 metros quadrados (3 x 4 = 12)

Retome que a área corresponde ao espaço ocupado no interior da figura. Incentive os estudantes
a relacionarem comprimento e largura, podendo utilizar desenhos na malha quadriculada ou
agrupamentos para visualizar o cálculo. Explore os distratores, discutindo possíveis erros de
adição ou multiplicação realizados durante a resolução. Reflita com eles sobre a operação
matemática que torna a resposta mais rápida e porque utilizamos a multiplicação.
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Para saber mais.

Na Teoria dos Campos Conceituais Gérard Vergnaud defende que a criança não
aprende a multiplicação de uma vez só, mas sim através de diferentes tipos de
situações que dão sentido à operação. 

· Isomorfismo de Medidas (Proporcionalidade): É a ideia mais comum nos anos iniciais.
Envolve a relação entre duas grandezas. Exemplo: "Se 1 pacote tem 5 figurinhas, quantas
figurinhas têm 8 pacotes?".

· Configuração Retangular (Organização Espacial): Relaciona-se à disposição de elementos
em linhas e colunas, como o exercício do galinheiro que você está aplicando. Ajuda a criança
a perceber a área como um produto de duas dimensões.

· Produto de Medidas (Combinatória): Envolve a combinação de elementos de conjuntos
diferentes para formar novos pares. Exemplo: "Com 3 tipos de pão e 2 tipos de recheio,
quantos sanduíches diferentes posso montar?".

· Comparação Multiplicativa: Situações onde se compara o quanto uma quantidade é "tantas
vezes maior ou menor" que outra.
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Esta questão avalia a habilidade de comparar áreas de figuras planas por meio da contagem de

unidades quadradas em malha quadriculada. Oriente os estudantes a calcular a área contando os

quadradinhos internos ou multiplicando base e altura, identificando que a Figura A possui 9 unidades,

a Figura B 15 unidades e a Figura C 16 unidades, sendo a Alternativa C a correta. Aproveite para

diferenciar os conceitos de área (superfície) e perímetro (contorno), refletindo sobre erros comuns,

como escolher a Figura B por parecer mais comprida ou considerar todas equivalentes apenas pela

percepção visual. Os distratores revelam dificuldades específicas: a alternativa A indica escolha

aleatória ou confusão no comando; a B evidencia a associação equivocada entre comprimento e

superfície; e a D demonstra ausência de conservação de área ou de contagem adequada. A análise

desses erros permite intervir diretamente na compreensão entre medidas lineares e preenchimento

de superfície.
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Educador, esta questão avalia a habilidade de resolver problemas de multiplicação envolvendo

proporcionalidade e repetição, além de relacionar quantidade e organização espacial na geometria.

Oriente os estudantes a multiplicarem a quantidade de leitões (6) pelo espaço necessário para cada

um (1), identificando a Alternativa C (6 quadradinhos) como correta. Os distratores mostram

diferentes formas de raciocínio dos estudantes: a alternativa A indica atenção apenas ao espaço de

um leitão, ou da localização da informação explícita; a alternativa B pode resultar de dificuldades no

cálculo; e a alternativa D sugere o uso de uma quantidade maior do que a necessária. Esse item

contribui para verificar se os alunos compreendem a relação entre quantidade, ocupação do espaço e

contagem em malha quadriculada antes de avançarem para situações mais complexas.

Esta questão avalia o cálculo do perímetro de um retângulo em uma situação prática de contorno.

Oriente os alunos a somarem os quatro lados da figura (5 + 3 + 5 + 3), identificando a Alternativa C

(16 metros) como correta. Aproveite o item para explicar, de forma simples, que perímetro

corresponde à medida da borda da figura, como se estivéssemos contornando o terreno com uma

cerca. Os distratores mostram diferentes formas de raciocínio dos estudantes: a alternativa A indica a

soma de apenas dois lados; a alternativa B revela a confusão entre perímetro e área ao multiplicar

comprimento e largura; e a alternativa D pode surgir de dificuldades no cálculo ou da interpretação

dos lados da figura. Esse item ajuda a reforçar a diferença entre contorno e espaço interno das

figuras geométricas.
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Esta questão avalia o reconhecimento de figuras geométricas planas a partir de situações do

cotidiano. Oriente os alunos a relacionarem a expressão “mancha redonda” ao formato do círculo,

identificando a Alternativa C como correta. Explique que o círculo é uma figura arredondada, sem

lados e sem cantos, diferente dos polígonos, que possuem lados retos e vértices. Os distratores

apresentam figuras como retângulo, quadrado e triângulo, que não correspondem à descrição por

terem lados e cantos bem definidos. Aproveite o item para fortalecer o vocabulário geométrico e

ajudar os estudantes a diferenciar figuras arredondadas e figuras poligonais presentes no cotidiano.

Esta questão avalia a habilidade de calcular o perímetro de um quadrado em uma
situação envolvendo contorno. Oriente os estudantes a perceberem que o quadrado
possui quatro lados com a mesma medida, podendo somá-los (4 + 4 + 4 + 4) ou
multiplicar o valor de um lado por quatro (4×44 \times 44×4), identificando a Alternativa
C (16 metros) como correta. Explique que o perímetro representa toda a volta da figura,
como o comprimento de uma cerca ao redor do quadrado. Os distratores mostram
diferentes formas de raciocínio: a alternativa A indica a contagem de apenas dois lados;
a alternativa B mostra a soma de apenas três lados; e a alternativa D sugere um cálculo
com quantidade incorreta de lados. Esse item ajuda a reforçar a ideia de que o perímetro
corresponde ao contorno completo da figura geométrica.
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Durante a atividade, informe que essa forma de registro ajuda a organizar o pensamento sobre
localização e trajetos. Incentive os estudantes a descrever o caminho, utilizando referências
como “para a direita”, “para a esquerda”, “para cima” e “para baixo”, passo a passo. 

Resposta pessoal

Resposta correta: B) Cilindro.

Professor, retome com os estudantes as características do cilindro, destacando que ele
possui duas bases circulares e uma superfície lateral curva. Explore exemplos do cotidiano,
como latas e copos, para facilitar a compreensão e ajude-os a diferenciar o cilindro de outros
sólidos geométricos.

Análise dos distratores:

A) Cubo: o estudante pode associar a lata a uma “caixa” por considerar características
como utilidade: as duas servem para guardar coisas, sem observar que o cubo possui
apenas faces planas e formato diferente. 

C) Pirâmide: indica dificuldade em reconhecer sólidos, possivelmente, pela ideia
de “ponta” ou formato diferente das bases. 

D) Esfera: o estudante pode focar na ideia de objeto “arredondado”, sem perceber que a
esfera não possui bases planas como o cilindro.
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Pronomes demonstrativos e a progressão textual

Professor, trabalhe com os estudantes esse tópico, adequando à realidade da sua turma. 

Os pronomes demonstrativos são palavras que indicam a posição de algo em relação às
pessoas do discurso (quem fala, com quem se fala e de quem/ do que se fala). São eles:
este(s), esta(s), isto; esse(s), essa(s), isso; aquele(s), aquela(s), aquilo.

No entanto, mais do que apenas indicar posição no espaço ou no tempo, os pronomes
demonstrativos exercem um papel fundamental na organização dos textos, contribuindo
diretamente para a progressão textual — isto é, para o encadeamento de ideias de forma
clara, coesa e compreensível.

Retomada e antecipação de informações

Nos textos, os pronomes demonstrativos podem funcionar como elementos de coesão
referencial, retomando ou antecipando informações.

Anáfora: quando o pronome retoma algo já mencionado anteriormente no texto.

- Não senhor, meu pé de moleque é feito de rapadura, amendoim torrado e moído,

leite e... - e quase foi entregando o segredo de tanto sucesso.

- E? - esticou um deles o pescoço na tentativa de ouvir melhor.

- Só isso... - disse ela, receosa.

O pronome demonstrativo isso retoma  rapadura, amendoim torrado e moído, leite e...  

Catáfora: quando o pronome anuncia uma informação que será apresentada.

Isto é importante destacar: a leitura diária melhora a escrita.

Isto antecipa a ideia que vem depois a leitura diária melhora a escrita.

Com base no contexto do texto, os filólogos realmente não sabiam por que não se podia
mais usar o hífen. O diálogo mostra que os homens estavam seguindo a regra, mas não
entendiam a razão por trás dela. 

Isso indica que muitas vezes as pessoas seguem regras de escrita apenas porque são
regras, sem compreender o motivo ou a lógica que está por trás. Esse trecho também
mostra que a escrita pode gerar dúvidas, por esse motivo é sempre importante consultar
dicionários, ou o VOLP, para conhecer cada vez mais a língua escrita. 
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